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VISÃO GERAL

Introdução: O Plano de Deus em Atos
O livro de Atos foi escrito por Lucas (cf. Lc 1,134) como registro fiel e teologicamente orientado da expansão do evangelho 4 de Jerusalém até os 
confins da terra (At 1,8). Sua narrativa é movida pelo Espírito Santo e centrada na pessoa e obra de Jesus Cristo ressurreto, o Senhor de toda a 
criação.

Objetivo Teológico

Demonstrar que a salvação em Jesus Cristo rompe todas as barreiras 
étnicas, culturais e religiosas, inaugurando uma nova humanidade 
redimida (Kistemaker, 2016).

Metodologia Exegética

Exegese versículo a versículo com base no texto KJA

Fontes críticas: Keener (2017), Wright (2020), Witherington III

Ênfase na presença e ação do Espírito Santo

Perspectiva cristocêntrica e missionológica

Contexto Histórico

Século I d.C., entre 62370 d.C. Roma 
domina politicamente; o judaísmo do 
Segundo Templo está em tensão com o 
novo movimento cristão.

Tema Central

Jesus Cristo como cumprimento das 
Escrituras e esperança de todas as nações 
4 o Salvador universal.

Estrutura do Comentário

20 cartões alternando análises exegéticas 
densas, revelações de impacto teológico e 
imagens de apoio visual.



ATOS 11:135

A Notícia que Chega a Jerusalém
A velocidade com que a notícia da conversão de Cornélio e sua casa se espalhou pela Judeia revela que o nascente movimento cristão possuía redes 
de comunicação oral extremamente ativas 4 tudo isso sem qualquer meio de comunicação moderno. A palavra de Deus viajava pelos caminhos do 
Império Romano com uma urgência sobrenatural.

Versículos 132

"Os demais apóstolos e irmãos que estavam na Judeia ouviram 
falar que os gentios também haviam recebido a Palavra de Deus." 
(KJA) 4 A expressão "também haviam recebido" (gr. edexanto) 
implica igualdade espiritual entre judeus e gentios diante de Cristo. 
A surpresa dos irmãos judeus aponta para os limites de suas 
categorias teológicas anteriores à obra inclusiva do Espírito.

Versículos 335

Pedro é questionado: "Por que entraste em casa de homens 
incircuncisos?" A resposta de Pedro não é uma defesa humana, 
mas o relato de uma visão divina. O lençol descido do céu com 
animais impuros é linguagem simbólica que aponta para a 
purificação em Cristo 4 a verdadeira circuncisão do coração (cf. 
Cl 2,11; Rm 2,29). O apóstolo recorre à experiência como evidência 
da vontade soberana de Deus.



ATOS 11:6310

A Visão do Lençol 4 Teologia da Inclusão

"Não consideres impuro o que Deus purificou!" 4 Atos 11:9 (KJA)

Esta declaração divina, repetida três vezes na visão (At 10,16), constitui uma das afirmações teológicas mais revolucionárias do Novo Testamento. Ela 
não trata meramente de alimentos, mas da redefinição ontológica da pureza em Cristo. Tudo o que é alcançado pela obra redentora do Calvário 
passa a ser declarado limpo diante de Deus.

Dimensão Cristológica

A purificação mencionada na visão encontra seu fundamento no 
sacrifício expiatório de Cristo (Hb 9,14). O sangue do Filho de Deus não 
apenas cobre 4 ele purifica completamente, tornando o impuro em 
santo. É a lógica do Calvário aplicada à missão universal.

Dimensão Missiológica

Keener (2017) observa que a tríplice repetição da voz celeste segue o 
padrão rabínico de ênfase solene. Nenhuma barreira étnica, cultural ou 
ritual pode ser superior ao decreto divino de inclusão. A missão 
gentílica recebe aqui sua fundamentação teológica definitiva.

Implicação Prática

Para a igreja contemporânea, este texto desafia qualquer forma de 
exclusivismo que contradiga o alcance universal da graça de Cristo. A 
pureza verdadeira é dada, não conquistada 4 ela vem de cima.



ATOS 11:11318

Defesa de Pedro 4 O Espírito Confirma Cristo

1 Versículos 11312 4 A Ordem Divina

A chegada dos três enviados de Cornélio coincide exatamente 
com o momento em que o Espírito ordena a Pedro que desça. Esta 
sincronia providencial demonstra que toda a missão estava sob 
direção soberana de Deus. Não há acaso na teologia lucana 4 há 
providência.

2 Versículos 13315 4 Continuidade do Pentecostes

O Espírito Santo desce sobre os gentios "como no princípio" (At 
2,4). Esta referência explícita ao Pentecostes confirma a 
continuidade do ato redentivo de Cristo: a mesma graça que 
desceu sobre os judeus agora transborda sobre os gentios. Wright 
(2020) afirma que este evento é o "Pentecostes gentílico", 
tornando insustentável qualquer distinção de segunda classe 
entre crentes.

3 Versículos 16317 4 Cristo, Luz de Todos os Povos

Pedro cita a promessa do batismo no Espírito Santo (At 1,5) e 
conclui: "quem era eu para me opor a Deus?" A humildade 
apostólica aqui é teologicamente significativa: a missão universal 
não é iniciativa humana, mas divina. Cristo como luz que ilumina 
todos os povos (cf. Jo 1,539; Is 49,6) é o fundamento inabalável 
da missão.

4 Versículo 18 4 Universalidade da Salvação

"Então Deus concedeu até mesmo aos gentios o arrependimento 
para a vida!" 4 Esta exclamação da comunidade de Jerusalém 
marca o reconhecimento oficial de que a salvação em Cristo é 
universal. O substantivo grego metanoia (arrependimento) aqui 
denota não apenas mudança de mente, mas transformação 
existencial 4 uma vida nova em Cristo (Keener, 2017).



ATOS 11:19330

A Igreja em Antioquia 4 Crescimento Exponencial
A perseguição desencadeada após o martírio de Estêvão (At 7) torna-se, paradoxalmente, o motor de expansão do evangelho. O que os inimigos do 
evangelho pretendiam como destruição, Deus converteu em semeadura missionária 4 um padrão que se repete ao longo de toda a história da 
Igreja.

Versículos 19321 4 Dispersão 
Missionária

Os crentes dispersos após a 
perseguição levam o evangelho a 
Chipre, Cirene e Antioquia. Em 
Antioquia, pela primeira vez, o 
evangelho é pregado amplamente a 
gregos 4 a barreira étnica é 
ultrapassada pela mão poderosa do 
Senhor (v. 21), expressão que denota 
ação divina direta e soberana.

Versículos 22326 4 Barnabé e 
Saulo Ensinam

Barnabé, enviado de Jerusalém, 
percebe a graça de Deus e busca Saulo 
em Tarso para juntos ensinarem por um 
ano inteiro. É neste contexto de ensino 
sistemático que os discípulos são pela 
primeira vez chamados "cristãos" (v. 
26) 4 Christianoi, "os do Cristo". O 
nome, possivelmente dado por 
forasteiros, revela que a identidade 
cristocêntrica da comunidade era 
visível e distintiva.

Versículos 27330 4 Profecia e 
Solidariedade

Ágabo profetiza uma grande fome; a 
igreja responde com generosidade 
concreta, enviando ajuda aos irmãos na 
Judeia. Este episódio demonstra que a 
intercessão do Espírito na história 
humana não é apenas sobrenatural 4 
ela produz comunidade solidária e 
amor prático. A unidade do Corpo de 
Cristo transcende geografias.



ATOS 12:135

Prisão de Pedro por Herodes 4 Oposição ao Evangelho

Herodes Agripa I 4 O Oponente Político

Neto de Herodes, o Grande, Agripa I governa a Judeia por delegação 
romana (41344 d.C.). Sua perseguição à Igreja não é motivada por 
convicção religiosa, mas por popularidade política junto aos líderes 
judeus. O martírio de Tiago, irmão de João (v. 2), é o primeiro 
assassinato de um apóstolo registrado em Atos 4 um marco trágico 
que revela o custo crescente do testemunho cristão.

O Poder da Intercessão

O versículo 5 apresenta um dos contrastes mais dramáticos de Atos: 
"Pedro estava guardado na prisão, MAS a igreja orava fervorosamente 
por ele." O advérsativo "mas" (gr. de) sinaliza que a oração da Igreja é a 
resposta soberana de Deus à violência humana.

O adjetivo grego ektenMs (fervorosamente) denota oração intensa, 
persistente e concentrada 4 não uma prece casual, mas uma 
intercessão que mobiliza toda a comunidade. Witherington III (1998) 
observa que esta cena apresenta a oração em Cristo como força que 
move a história.



ATOS 12:6311

Libertação Miraculosa 4 Eco da Ressurreição

"Então Pedro se deu conta e disse: Agora sei de verdade que o Senhor enviou o seu anjo e me libertou." 4 Atos 12:11 (KJA)

A narrativa da libertação de Pedro (v. 7311) é construída com detalhes cinematográficos precisos: o anjo o desperta, as correntes caem, os guardas 
permanecem impassíveis, as portas se abrem sozinhas. A riqueza descritiva não é ornamental 4 ela serve a uma teologia da libertação 
cristológica.

Paralelismo com a Ressurreição

A saída de Pedro da prisão ecoa a 
ressurreição de Cristo: as correntes que 
prendem não têm poder diante da vida que 
vem de Deus. Assim como o túmulo não 
reteve o Senhor (At 2,24), a prisão não 
retém o apóstolo. Cristo é a libertação de 
todo cativeiro 4 físico, espiritual e 
existencial.

Providência e Agência Divina

Pedro inicialmente pensa que está vendo 
uma visão (v. 9), o que revela a natureza 
extraordinária do evento. O anjo o guia 
passo a passo 4 uma metáfora da 
condução pastoral de Cristo sobre seus 
servos em meio às adversidades. Nenhum 
poder imperial supera a soberania de Deus.

Resposta da Igreja

A incredulidade inicial da comunidade ao 
ouvir que Pedro estava livre (v. 15) é 
profundamente humana e revela que 
mesmo a fé fervorosa pode ser 
surpreendida pela generosidade de Deus. A 
oração foi respondida além das 
expectativas 4 padrão recorrente na vida 
com Cristo.



ATOS 12:12325

Expansão, Martírio e Justiça Divina

1

v. 12314 4 Hospitalidade Cristã

Pedro vai à casa de Maria, mãe de João Marcos. A 
casa como espaço de comunidade e missão reflete a 

eclesiologia primitiva do lar como templo vivo.

2

v. 15317 4 Primeiro Mártir Apostólico

Tiago, irmão de João, é executado por Herodes. Seu 
martírio inaugura uma longa linhagem de 

testemunhas que deram a vida pela confissão de 
Cristo como Senhor.

3

v. 20323 4 Morte de Herodes

"O Senhor o julgou" (v. 23) 4 Herodes morre 
consumido por vermes após aceitar aclamação 

divina. A justiça divina sobre os opressores é clara: 
nenhum poder humano resiste ao Senhor da história.

4

v. 24325 4 Crescimento Irresistível

"A palavra de Deus crescia e se multiplicava" 4 a 
morte de Herodes não detém o evangelho; antes, a 

perseguição serve de fertilizante para o crescimento 
do reino de Cristo.

A estrutura narrativa deste trecho apresenta uma antítese teológica deliberada: enquanto Herodes, que perseguiu os servos de Cristo, morre em 
desgraça (v. 23), a Palavra de Deus 4 que Herodes tentou silenciar 4 cresce de forma irresistível (v. 24). Lucas demonstra que o verdadeiro 
protagonista da história não é o imperador, nem o rei, mas Jesus Cristo, o Senhor da história.



ATOS 13:133

Envio de Paulo e Barnabé 4 O Chamado Missionário

"Separai-me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os chamei." 4 Atos 13:2 (KJA)

Este versículo marca o início da missão cristã organizada e deliberada entre os gentios 4 um dos momentos mais decisivos de toda a história da 
Igreja. A iniciativa não parte da liderança humana de Antioquia, mas do próprio Espírito Santo, que interrompe um momento de adoração e jejum 
para revelar a sua agenda missionária.

O Espírito como Comissionador

A forma verbal grega aphorizate (separai) é um imperativo divino: o 
Espírito de Cristo não sugere 4 ele ordena. A missão cristã não nasce 
de estratégia humana, mas de obediência ao chamado soberano do 
Senhor. Paulo e Barnabé são instrumentos escolhidos pela graça, não 
pelo mérito.

O Contexto Litúrgico do Chamado

O chamado surge durante um momento de adoração e jejum (v. 2) 4 a 
comunidade voltada para Deus em humildade e expectativa. Keener 
(2017) destaca que esta cena revela uma teologia da missão enraizada 
na espiritualidade: a grande obra nasce do altar, não da sala de reuniões 
estratégica. O jejum e a oração são o solo fértil de onde emergem os 
grandes movimentos do Espírito.



ATOS 13:4312

Confronto com o Ocultismo 4 O Poder de Cristo
Em Pafos, capital administrativa de Chipre, Paulo e Barnabé se deparam com um dos primeiros confrontos diretos entre o evangelho e o mundo 
espiritual oculto. Bar-Jesus (também chamado Elimas, v. 8), um mago e falso profeta, resiste ativamente ao evangelho 4 revelando que a missão 
cristã sempre encontra oposição espiritual organizada.

O Caráter de Elimas (v. 8)

O nome aramaico Elimas significa "sábio" 
ou "poderoso". Sua resistência ao 
evangelho é deliberada e motivada: ele 
buscava desviar Sérgio Paulo, o procônsul 
romano, da fé em Cristo. A oposição ao 
evangelho raramente é ingênua 4 
frequentemente é estratégica e 
espiritualmente motivada.

A Autoridade de Paulo (v. 9311)

Paulo, "cheio do Espírito Santo", confronta 
diretamente o mago e declara julgamento 
divino: cegueira temporária. Este ato de 
poder demonstra que Cristo é Senhor 
sobre todo ocultismo, adivinhação e 
espiritismo. O cumprimento imediato do 
julgamento confirma a autoridade 
apostólica derivada de Cristo ressurreto.

O Fruto 4 Conversão do 
Procônsul (v. 12)

Sérgio Paulo, ao ver o que aconteceu, 
"creu, maravilhado com a doutrina do 
Senhor." A conversão de um alto oficial 
romano é teologicamente significativa: o 
evangelho penetra nas estruturas de 
poder do Império. Cristo reina sobre reis 
e governantes.



ATOS 13:13352

Discurso em Antioquia da Pisídia 4 Jesus, o Servo 
Sofredor
O discurso de Paulo na sinagoga de Antioquia da Pisídia é um dos mais elaborados do livro de Atos 4 uma defesa cristológica magistral que 
percorre toda a história da salvação desde o Êxodo até a ressurreição de Cristo. É, em essência, uma prova de que Jesus é o cumprimento de todas 
as promessas de Israel.

Versículos 16323 4 Jesus, Cumprimento de Isaías 
53

Paulo traça uma linha histórica de Abraão a Davi e aponta Jesus 
como o descendente prometido (v. 23). A referência implícita a 
Isaías 53 4 o Servo Sofredor 4 revela que a paixão de Cristo 
não foi um acidente, mas o cumprimento preciso do plano eterno 
de Deus para redenção da humanidade.

Versículos 24326 4 Fé em Cristo como Fonte de 
Vida

Paulo proclama: a salvação que Israel esperava chegou em Jesus 
de Nazaré. A expressão "palavra desta salvação" (v. 26) aponta 
para o evangelho como mensagem viva e eficaz 4 não um 
sistema filosófico, mas uma Pessoa que transforma: Jesus 
Cristo.

Versículos 44345 4 Rejeição e Padrão Messiânico

No sábado seguinte, quase toda a cidade se reúne. Os líderes 
judeus, tomados de ciúme, contradizem Paulo. Repete-se o 
padrão profético: o Messias é rejeitado pelos seus (Jo 1,11), mas 
aceito pelos que têm ouvidos para ouvir. A rejeição não anula a 
soberania de Cristo.

Versículos 48352 4 Igreja Fortalecida em Cristo

Os gentios se alegram ao ouvir a Palavra e "todos os que estavam 
dispostos para a vida eterna creram" (v. 48). A comunidade se 
fortalece em fé, esperança e amor em Cristo (cf. 1 Cor 13,13), 
mesmo diante da perseguição. O evangelho rejeitado em um lugar 
floresce em outro.



ATOS 14:137

Ministério em Icônio 4 Milagres e Confusão Cultural

Pregação com Poder (v. 133)

Em Icônio, Paulo e Barnabé pregam na sinagoga com tal eficácia que 
"uma grande multidão de judeus e gregos creram" (v. 1). O Senhor 
confirma a mensagem com sinais e prodígios (v. 3) 4 a palavra e o 
poder caminhando juntos na missão apostólica. O verbo grego 
martyrounti (confirmando) indica que os milagres são testemunho 
divino da veracidade do evangelho.

Divisão na Cidade (v. 4)

A cidade se divide: uns com os judeus, outros com os apóstolos. Esta 
polarização é o sinal clássico de que o evangelho foi pregado com 
fidelidade 4 ele separa, não pela violência, mas pela verdade que exige 
decisão. Cristo é, por natureza, pedra de tropeço para uns e 
fundamento para outros (Rm 9,33).

Confusão Cultural (v. 537)

A tentativa de apedrejamento revela o limite da confusão cultural 
diante de Cristo. Os habitantes de Listra, mais adiante, chamarão Paulo 
e Barnabé de deuses (At 14,11312) 4 revelando que a ausência do 
conhecimento de Cristo deixa a humanidade presa em categorias 
religiosas inadequadas. Somente a revelação de Jesus como o único 
Deus verdadeiro pode desfazer os ídolos da cultura.

Os apóstolos fogem para Listra e Derbe 4 não por covardia, mas por 
sabedoria missional. Cristo mesmo ensinou: "quando vos perseguirem 
nesta cidade, fugi para outra" (Mt 10,23). A missão continua; a 
perseguição não é o fim da história.



ATOS 14:8320

Listra 4 Apedrejamento e Ressurreição

"Apedrejaram Paulo e o arrastaram para fora da cidade, julgando que estava morto. Mas, quando os discípulos o rodearam, ele se levantou." 4 Atos 
14:19320 (KJA)

A cura do coxo de nascença em Listra (v. 8310) gera uma reação pagã imediata: a multidão proclama Paulo e Barnabé como deuses gregos 4 
Hermes e Zeus. Este episódio revela a profunda necessidade espiritual humana de um Deus presente e poderoso; necessidade que somente Cristo 
pode verdadeiramente preencher.

Paralelismo Cristológico

Paulo é apedrejado e deixado por morto 4 mas se levanta. A narrativa 
lucana constrói deliberadamente um paralelismo com a ressurreição 
de Cristo: o servo sofre como o Mestre, mas a morte não tem a última 
palavra. A vida de Paulo é um comentário vivo da teologia paulina: 
"sempre levando no corpo a morte de Jesus, para que a vida de Jesus 
também se manifeste" (2 Cor 4,10).

O Custo do Testemunho

O martírio e sofrimento dos servos de Cristo em Listra reforçam que o 
testemunho cristão tem um custo real. Kistemaker (2016) destaca 
que a disposição de Paulo de retornar imediatamente às mesmas 
cidades que o perseguiram (v. 21) é um dos atos mais corajosos 
registrados no Novo Testamento 4 fundamentado exclusivamente na 
confiança em Cristo ressurreto.



ATOS 15:1321

Concílio de Jerusalém 4 Graça Versus Lei
O Concílio de Jerusalém (aprox. 49 d.C.) é o primeiro grande debate teológico-eclesiástico da história cristã e representa um dos momentos mais 
decisivos para a identidade do evangelho. A questão central é: a salvação em Cristo é suficiente, ou requer também a observância da Lei 
mosaica?

A Tese dos Judaizantes (v. 5)

Certos crentes vindos do partido dos fariseus insistem: "é necessário 
circuncidá-los e mandá-los guardar a lei de Moisés." Esta posição, 
embora sincera, representa uma ameaça fundamental ao evangelho 
da graça: se a salvação depende de obras rituais, a cruz de Cristo se 
torna insuficiente (cf. Gl 2,21).

A Resposta Apostólica (v. 11)

Pedro sintetiza: "cremos que seremos salvos pela graça do Senhor 
Jesus, assim como eles." A igualdade soteriológica entre judeus e 
gentios é total 4 fundamentada exclusivamente na graça de Cristo, 
não em marcadores étnicos ou ritualísticos. Tiago cita Amós 9,11312 para 
confirmar: a inclusão dos gentios estava prevista na profecia. A carta 
proposta (v. 20) não adiciona condições de salvação 4 ela estabelece 
princípios de convivência comunitária respeitosa.



ATOS 15:22335

Carta aos Gentios 4 Comunhão em Cristo

"A graça do nosso Senhor Jesus Cristo seja com todos vós." 4 Atos 15:40 (KJA)

A decisão do Concílio é formalizada em uma carta entregue por Paulo, Barnabé e Silas às comunidades gentílicas. Este documento representa o 
primeiro grande exercício de autoridade conciliar da Igreja 4 uma autoridade exercida não pelo poder, mas pelo discernimento do Espírito Santo em 
comunidade.

1

Versículos 23329 4 Conteúdo da Carta

A carta estabelece quatro diretrizes práticas 4 abstinência de 
ídolos, sangue, animais estrangulados e imoralidade sexual. Estas 
não são condições de salvação, mas princípios de convivência 
comunitária que respeitam a consciência dos irmãos judeus e 
testificam da santidade de vida em Cristo. A liberdade cristã é real, 
mas não é individualista 4 ela é exercida em amor.

2

Versículos 30335 4 Recepção e Encorajamento

A carta é recebida com alegria pelas comunidades gentílicas (v. 31). 
Silas e Judas, portadores da carta, encorajam e fortalecem os 
irmãos com muitas palavras. A bênção final 4 "a graça do Senhor 
Jesus Cristo seja com todos vós" 4 encerra o concílio com a 
afirmação de que toda comunhão, toda paz e toda unidade da Igreja 
têm um único fundamento: Jesus Cristo, Senhor e Salvador.



ATOS 16:135

Viagem a Derbe e Filipos 4 Timóteo, Filho na Fé

Timóteo 4 Continuidade da Fé (v. 133)

Em Listra, Paulo encontra Timóteo 4 jovem de pai grego e mãe judia 
crente. Sua circuncisão por Paulo (v. 3) não é contradição teológica ao 
Concílio de Jerusalém: não se trata de condição de salvação, mas de 
estratégia missional para não levantar obstáculos desnecessários 
entre os judeus. A continuidade da fé passada de mãe para filho (cf. 2 
Tm 1,5) é aqui celebrada como herança espiritual preciosa. Timóteo 
representa a segunda geração do movimento cristão 4 fé herdada, 
provada e enviada.

A Missão Segue (v. 435)

Paulo e seus companheiros entregam as decisões do Concílio de 
Jerusalém às igrejas, que são confirmadas na fé e crescem 
numericamente cada dia. O verbo grego estereounto (eram 
confirmadas) denota solidificação estrutural 4 como pedras 
assentadas sobre fundamento firme. O fundamento é Cristo (1 Cor 3,11).

Rumo à Ásia

A proibição do Espírito de pregar na Ásia (v. 6) revela a soberania divina 
sobre a estratégia missionária. O que parece um obstáculo é, na 
verdade, uma direção: Deus fecha uma porta para abrir outra mais 
decisiva 4 o caminho para a Europa, que começará em Filipos. A 
missão de Cristo não é limitada pela geografia; ela é guiada pela 
providência.



ATOS 16:6340

Ministério em Filipos 4 Salvação que Rompe Cadeias
Filipos é uma colônia romana de prestígio 4 cidade de cultura pagã, poder militar e orgulho imperial. É exatamente aqui que o Espírito dirige Paulo 
para pregar, revelando que o evangelho não evita os centros de poder 4 ele os invade. A missão europeia começa com três histórias de 
conversão radicalmente diferentes, revelando a amplitude universal da graça de Cristo.

Lídia 4 Primeira Cristã Europeia (v. 
13315)

Uma comerciante de púrpura de Tiatira. Deus 
lhe "abriu o coração" para receber o evangelho. 
Sua conversão demonstra que a fé começa 
com iniciativa divina 4 não com esforço 
humano. Lídia representa a Europa aberta ao 
evangelho de Cristo.

Paulo e Silas 4 Louvor na Prisão (v. 
16325)

Presos após expulsar um espírito de 
adivinhação, Paulo e Silas cantam louvores à 
meia-noite. O canto de adoração em meio ao 
sofrimento é a expressão mais pura da 
confiança em Cristo que transcende as 
circunstâncias. O terremoto que se segue é a 
resposta de Deus ao louvor fiel.

O Carcereiro 4 Salvação Doméstica 
(v. 26334)

O terremoto abre portas e solta correntes. O 
carcereiro, prestes a se matar, ouve: "Crê no 
Senhor Jesus e serás salvo, tu e a tua casa." A 
salvação que rompe cadeias físicas aponta para 
a libertação espiritual que Cristo oferece 4 
e estende-se a toda sua família naquela mesma 
noite.



ATOS 17:139

Missão em Tessalônica 4 Luz Entre as Nações

Pregação nas Sinagogas (v. 133)

Paulo, Silas e Timóteo chegam a Tessalônica, capital da Macedônia, e 
por três sábados consecutivos ensinam nas sinagogas a partir das 
Escrituras. O método exegético de Paulo é duplo: "explicando e 
demonstrando" (v. 3) 4 racionalidade e evidência bíblica a serviço da 
proclamação do evangelho. O conteúdo central: o Messias havia de 
sofrer, morrer e ressuscitar 4 e esse Messias é Jesus.

Este ministério cumpre a profecia de Isaías 49,6: ser luz entre as 
nações. A sinagoga de Tessalônica se torna palco da inversão 
messiânica: a lei e os profetas que aguardavam o Messias agora 
ouvem o anúncio de que ele veio.

Perseguição e Fuga para Bereia (v. 439)

Alguns judeus creem, assim como "muitas mulheres gregas de 
distinção" (v. 4) 4 outro sinal da inclusão universal do evangelho. 
Contudo, os líderes judeus que não creram incitam uma perturbação 
pública e arrastam Jasão à presença dos magistrados.

A acusação é reveladora: "Estes que perturbaram o mundo inteiro 
vieram aqui também" (v. 6). O evangelho de Cristo é, por natureza, 
perturbador de ordens estabelecidas 4 não pela violência, mas pela 
proclamação de que Jesus, não César, é o verdadeiro Senhor (v. 7). 
Esta afirmação política implícita revela a dimensão totalizante do 
senhorio de Cristo sobre toda a criação.



CONCLUSÃO

O Evangelho de Cristo que Transcende Fronteiras

"Porque dele, e por ele, e para ele são todas as coisas. A ele, pois, glória para todo o sempre! Amém." 4 Romanos 11:36 (KJA)

De Jerusalém a Tessalônica, de Antioquia a Filipos, o relato de Atos 11317 traça uma linha ininterrupta de graça, poder e propósito divino. Jesus 
Cristo é o centro gravitacional de cada episódio: ele é a razão da inclusão dos gentios, o fundamento da missão apostólica, a libertação do cativo, a 
esperança do mártir e a luz que ilumina todas as nações.

Síntese Cristológica

Todo o arco narrativo de Atos 11317 
confirma: a salvação é somente pela 
graça, somente pela fé, somente em 
Cristo. Nenhuma barreira 4 étnica, 
cultural, política ou religiosa 4 resiste ao 
avanço do evangelho do Senhor ressurreto.

Aplicação Prática

Cada leitor é chamado a viver como 
testemunha viva da graça que rompe 
barreiras. Como Paulo, Barnabé, Silas e 
Lídia, somos chamados a ser instrumentos 
do Espírito 4 disponíveis, obedientes e 
corajosos na missão de Cristo no mundo.

Esperança Escatológica

A expansão missionária de Atos aponta 
para o horizonte eterno: "uma grande 
multidão que ninguém podia contar, de 
todas as nações, tribos, povos e línguas, de 
pé diante do trono" (Ap 7,9). A missão não 
terminará até que Cristo seja glorificado em 
toda a terra.

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

"Porque dele, e por ele, e para ele são todas as coisas. A ele, pois, glória para todo o sempre! Amém."
Romanos 11:36 (KJA)


